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Anhoolobla ohrlstã, 
Não é o ruim proposito de 

mal intencionado critico que 
nos move as observações que 
trazemos ao ultimo livro do si 
Albano Bellino, com que o il-
lustre archeologo vimaranense 
commemora o eiziabiillearx Uni-
e-e■•srei dia Aanno Nanto e que 
dedica ao i ntstItzit4> de Co-
inan11)ra, ele que é muito digno 
socio correspondente. 

TralJalho de subido valor 
historico e archeologico, que 
ha de ser lido com verdadeiro 
enthusiasmo por todos quantos 
se interessam pelo estudo das Santarem a 5 de, janeiro de 
antiguidades portuguesas, a 1370. 
a4rcEncall•+ela ( larástãn--que Em 1351, foi com elle agra-
constitue uni precioso thezou_ ciado o celebre amante da Leo-

nor Tecles—o Andeii o—e por 
fallecimento d'este, deu-o el-
rei 1). João 1.o ao seu condes-
tavel Nun'alvares, por carta 
datada de Santarem a 1 de ju-
lho ou 20 de agosto de 1351, 
renunciando-o este, em 1423, 
em seu neto D. Affonso, que 
tambem foi marquez de Valen-
ça, e era filho primogenito do 
1.o duque de Bragança. 

Desde- esta ultima data, o 
condado de Ourern ficou en-
corporado na casa de, Bragança.' 
A carta de renunciado ítuto 

de conde de Otrrem, feita em 
Borba a 4 de abril de 1423,bem 
como a de confirmação do mes-
mo titulo por e[-rei D. Duarte, 
passada em Santarem aos 24 
de novembro 'de 1433, pode 
vel-as o sr. Bellino nas Provas 
da Hist. Gen. da C. Real Port., 
vol. 5.0, pag. 567, 568 e 569 
0 filho natural de el-rei D. 

João 1.o foi apenas 1.o duque 
de Bragança e 9.o conde de Bar-
cellos: nunca teve o ' condado 
de Ourein. 

Mas, corno é possível que o 
sr. Bellino nos diga que 

de ºninirnis non ciwa• proetor 

não insistiremos mais n'este 
assumpto, passando á notar 
outros descuidos do fecundo 
archeologo, por certo bejn mais 
importantes do que o já refe-
rido. ! 

dos Duques de l3 ragança, magestoso 
edifício construido pelo Conde de 
Ourem e primeiro Duque de Bra-
ganca D. Aflonso, filho natural de 
ei-rei D. João r.o que o estimava 
muito por se parecer comsigo.» 

Não tratando agora de ave-
riguar a causa ou causas de-
terminantes da grande affeição 
que el-rei D. João 1.o sentia 
pelo filho  nalhural, diremos ape-
nas que ao 1.o duque de Bra-
gança nunca pertenceu o titu-
lo de conde de Ourem. 

Este titulo foi pela primeira 
vez concedido ao 4.o conde de 
Barcellos, D. João Affonso Tel-
lo de Menezes, por carta de 
e[-rei D. Fernando, datada de 

ro cie notaveis descripções de 
todos os monumentos religio-
sos das duas mais antigas ci-
dades do e 
Czal iaa■••àes—seguidas de lar-
ga copia de interessantes no-
ticias e acompanhadas de niti-
das photogravuras, que dão á 
apreciavel obra tão incorites-
tavel merecimento, como gra-
to realce provei tosissimo,—é 
uma nora conrirrnaçãv indis-
cutivel do conceituado merito, 
da robusta intellectualidade e 
profunda ülustração, d'esse 
distincto investigador incança-
vel, já tão segura e proficua-
mente assignalado. 

Infelizmente, nem todas as 
paginas èla «:ºa•cillleolo•3ta 
chriistfav estão a altura do 
festejado nome que as firma, 
nem podem perdurar irrecti-
ficadas, sob pena do livro per-
der em confiança o que teve 
de justa e prompta aeceitação. 
Não convém n'uin livro de 

natureza da «fL■•eheoi®"-1a 
Ch■•isái-l» factos menos certos 
ou asserções menos exactas. 

Mas... quandoquc bonus 
rlor-r,ii,tat Hotticr cs e o sr. Bel-
lino, apesar da «extrema dedi-
cação' e «destisado esforçou 
cora que diz ter trabalhado pa-
ra fornecer aos curiosos da es-
pecialidade a citação de fa-
ctos ineditos, otc quasi de to-
do ignorados, não lhes occti!-
tando caem pervertendo a ver-
dades, deita na sua obra la-
psos que é necessario corrigir 
e até uma affirmação que um 
escriptor serio e consciencioso, 
jamais, devia ter feito. 

E' por isto, que nós, sem 
pretenção a críticos, nem in-
tuitos do mais leve menosca-
bo, simplesmente guiados pèlo 
bom desejo de vermos um li-
vro destinado a proveitosa e 
eircumspecta memoração do 
passado, completamente acen-
drado e limpldo da menor 
sombra d"erro, vimos a lume 
com indispensaveis observa-
ções, certos de que o sr. Bel-
lino, as tomará como ellas leal-
mente se reprimem e as apro-
veitará para, em nova edição, 
senão era opus(' u10 siipplemen-
tar, integralisar a verdade in-
teira de, tudo quanto revela, 
descreve e expõe na sua muito 
valiosa «_'krebeo)lo sl',e Chris-
0». 

A pag. 51 do seu livro, lê-se: 

A egual distancia da egreja (S. 
]li.gr(el elo Castello, em Grtzarzarães), 
para o sul, fica o Paço incompleto 

A pag. 123 do mestiid livro, 
lê-se: 

KA torre antiga (da Collegiada de 
Gitintarúes) foi demolida ep r 5 r 5, 
dando principio á actual o doutor 
Pedro Esteves Cogominho, puvidor 
das terras do Duque de Bra€ança, e 
sua esposa D. Isabel Pinheiro, filha 
de Tristão Gomes Pinheiro, éue por 
ordem do Duque cercou P,arceilos,os 
quaes apenas puderam fazer¡ cons-
truir o primeiro terço em forma de 
capella abobadada de pedra can dois 
tumulos ao centro encimados pelas 
suas estatuas jacentes em ta nanho 
natural, trajando ricos vestidos da 
epocha, tudo prímorosamenteescul-
pturado em pedra de Ançã. 1 

11 
declarar ao sr. Bellino que o 
barcellense que-ànicioti a con-
strucção da act4at torre da 
Collegiada de Gimarães `nun-
ca se chamou redro Esteves 
Coáominho, inas sim e tão só-
mente Pedro &steves, nem 
aquelle ultimo appellido por 
motivo algum 11-p, pertencia. 
Egualmente e•rou o sr. Bel-

lino o nome do pae da esposa 
do referido dr. ï edro Esteves. 

Esta senhori era filha de 
Alartim Gomes ,Lobo, alcaide-
mór de Barcellús e ouvidor ge-
ral das terras d) duque de Bra-
gança, e de, Sua mulher D. 
Aíayor Esteve; Pinheiro, dos 
Pinheiros cia rasa e torre de 
Outíz, no antip termo de Bar-
cellos. 

E, a dar fé a alguns nobi-
liarios que traiam d'esta antiga 
família, Tristão Gomes Pinhei-
ro foi tio-avô é não pae de D. 
Isabel Pinheirr. 
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descuidos que convem corri-
gir para não ter de legar á pos-
teridade estudiosa ara amon-
toado desconnexo de phanta-
sias chronologicas, apresenta-
das com o tom dogmatico de 
verdades historicas. 
Temos, porem, de notar,am-

da, que o sr. Albano Bellino 
sacrifica a valer o seu bom no-
me de escriptor probo e cir-
cumspecto quando, depois de 
descrever o ceremonial com 
que Braga e Guimarães faziam, 
no seculo XVIII, a procissão 
de Corpus-Christi, nos diz a 
pag. 168: 

Affirma tambem o sr. Belli-
rio que a antiga torre da Colle-
giada de Gunarães fura de-
molida em 1515, dando prin-
cipio cí actuá o dr. Pedro Es-
teves. 
Como é is possível se o dr. 

Pedro Estev s era já fallecido 
em dezembr de 1469, corno 
se vê duma carta de pr•ivile-
gios qw-, el-
concedeu a 1 

Por morte dos instituidores coube_ 
a administrarão desta capenga seu 
filho o dr. Diog• Pinheiro, D.Prior 
de Guimarães desde r5o3, que ollo-
cou na frente as armas da rmilia 
com esta inscripção  

O mesmo D. Diogo, que em'r513 
concluiu a obra da construcçã:> da 
torre, foi commendatario dos mos-
teiros de Carvoeiro, da Junqueira e 
de Castro de Avelans, Bispo doFun-
chal e Prelado do convento de rho-
mar onde falleceu em julho de ',•r4, 
sendo sepultado na egreja, de finta 
tilaria dos Olivaes.» 1 

Em primeiro locar temo3 a 

i D. Affonso V 
,bei Rinhei.ro,viu-

va do dr. ledro Esteves, em 
Evor'a, aos r de dezcrnbr• de 
1469? 
Demais, d 

no que aquE 
molida em 1 
pio á actual' 
ves, como t 
affi rmar, al 
xo, que D. 
cluiti em 1 
strucção d 

Pois pod 
ditar-se qn 
da etn 1• 
em 15I5°' 

Não foi 
bano Belli 
Diogo Pinl 
chal, fane 
julho de 1114, sendo sepultado 
na egreja e Santa Alaria dos 
Olivaes. 
Que aq 

so prelado 
em Thom 
mói, da e 
dos Oliva 
n'urn sob 
um bello 
puro esty 
ninguerr ior certo duvidará. 
Mas qir, o anuo do seu fal-

lecimen*osse o indicado pe-
lo sr. B tino-1514—tal não 
cremos rios, nem nin-rem pa-
ra quem chronologia ainda 
vale alguha coisa. 

D. Dio r Pinheiro vivia ain-
da em 1525, porque n'esse 
mesmo aúno, aos •13de setem-
bro, fez •lte seu testamento 
em Barcellos, fallecendo no 
anno seo'iínte ( 1536) em Tho-
mar, como dizem conspícuos 
auctoresi e se lê n'uma inseri-
pção do Seu proprio tumulo. 

•endo o sr. -Belli-la torre fôra de-
a15, dando princi-
o dr. Pedro Este-
ve coragem para 
ninas linhas abai-
iiogo Pinheiro con-
.3 a obra de con-
nesma torre? 
por ventura acre-
uma obra conclui-
fosse começada 

Eis os1 descuidos qne uma 
rapida leitura nos fez ver no 
livro do' sr. Albano Bellino, 

.ais feliz o sr. A1- 
dizendo que D. 

iro, bispo do Fun-
•u em Thomar em 

hIle douto e virtuo-
•barceitense falleceu 
i- e jaz na capella-
•reja de Santa Afaria 
— por signal que 

-bo mausoleu, que é 
nodelo de arte do 
• renascença—disso 

,,A' semelhança do que se pratica-
va em Braga, tambem annualmente, 
desde a memoravel batalha de Ceu-
ta em que o heroismo vimaranense 
não trepidou em occupar e defender 
o posto abandonado pelos barcellen-
ses, as ruas e praças de Guimarães 
eram varridas nas vesperas das fes-
tas mais notaveis, incluindo a de 
Corpus-Christi, mas... por dois ve-
readores de Barcellos, até que o Du-
que D. Jayme incorporou no termo 
de Guimarães as duas freguezias bar-
cellenses—S. Miguel de Cunha e S. 
Paio de Ruilhe—para que dois dos 
seus moradores dessem cumprimen-
to ao antigo costume imposto por 
el-rei D. João t.0. Em 23 de_ junho 
de '744 deu-se por expiada a pena.» 

Até aquella symptomatica 
reticencia que pospoz ao mas, 
senão a propria forma locuti-
va,de exaggerado chauvinisme, 
com que quiz fazer-se echo de 
tão infeliz lembrança, parece 
r?velar a hesitação latente que 
assistia no espirito do illustr•e 
publicista, quando se decidiu 
consignar na « Archeolosia 
Chrlst-5h a tórpe anedoeta a 
que deu curso o rev. Carvalho. 

Aias...—é caso para que 
tambem vacitlemos—o escri-
ptor snccambiu iro bairrista e 
deixou n'um livro serio, já pelo 
nome do auctor, como pela 
propria natureza do assumpto 
que trata,logar para a reedição 
de graçolas de mau gosto, que 
a outro fïrn não visam que o 
ele fazer a ingloria propaganda 
de uma pretendida regalia,em-
bol-a, para isso, se tenha de 
affrontar os brios pStrioticos 
de um dos mais importantes 
concelhos do paiz! 

Pois creia o sr. Albano Bel-
lino que Barcellos, já illibado 
de, tal vituperio por trabalho 
que fôra publicado n'este mes-
mo semanario,, procurara, des-
affrontar•-se mais, dizendo da 
grande justiça que lhe assiste. 

Antes, porém, ousamos per-
guntar: 
Que provas tem o sr. Belli-

no do que no seu livro afrirma 
tanto pelo que respaita á so-
nhada fraqueza dos barcellen-
•es em Ceuta, como á suppos-
ta servidão da camar•a de Bar-
cellos`? 

Se as teta, publiqua-as, por-
que a tanto obriga o seu nome 
de festejado escriptor e até 
porque 

Auctori ineumbit opus probandi; 

se não as tem, nem por isso 
deve déixar de, o declarar, ex-
pungindo do seu livro tão estul-
ta invenção, porque 

insipientes est in err•ore perseve-
rare. 

SCIENCIAS & LETTRAS 
A.léfil! ... 

Vendo os destroços da lancha 
Que o mar na praia desmancha, 
Diz o pequenino:—a0' mãe 1 
E onde é que dorme o pae hoje?» 
Ella aponta o mar e foge 
Soluçando:—« Além.., além.... 

Fernando Caldeira. 

LA' POR FORA 

Correram pacificas e soce-
gadas as eleições presidenciaes 
da Republica do Brazil. 
0 novo presidente, quinto 

na ordem chronologica é o dr. 
Rodrigues Alves, e vice-presi-
dente o dr. Silviano. Brandão. 
0 dr. Rodrigues Alves é de 

origem portugueza. Seu pae 
Domingos Rodrigues Alves,que 
ainda vive no Brazil, nasceu 
a 23 de dezembro de 1.812 no' 
togar do Silveir•o, freguezia da 
Cerrilhã, concelho de Ponte 
do Lima. 

Actualmente vive no logardo 
Prégal, que ao tempo fazia par-
te do logar do Silveiro, mas 
hoje reparados, com dois fi-
lhos uma tia do presidente, 
Luiza Rodrigues Alves. 

Família pobre, honesta, e por 
isso muito estimada no sitio, 
teta a aicunha aos sabidas», 
que lhe provem por ser a rasa 
dos seus ascendentes edificada 
no cimo de uma ingreme su-
bida: ` 

Pelo Paiz 

Do importante diario «0 
Commercio do Porto, tran-
screvemos a seguinte noti-
cia: 

«Partiram para Paris e 
Londres os srs. Abel Bran-
dão e F. Ramos, hoje pro-
prietarios dos conceituados 
armazens de modas do sr. 
Abel Brandão, aos Loyos. 
0 nosso amigo sr. Abel 

Brandi-to, tendo associado ã 
sua casa commercial o seu 
antigo interessadoFernando 
Ramos, vai com elle colla-
borar na aquisição das mais 
recentes novidades decreta-
das pela Moda para a pro-
xima estação de verão, e 
bem assim contractas uma 

nova modista para os seus 
ateliers. ï 

Brevemente, pois, terão 
as nossas elegantes occa-
sião de apreciar n'esta casa 
tudo o que de mais bello e 
distincto se produz n'aquel-
les grandes centros. Feliz 
viagem. > 

Tambem nós desejamos 
ao nosso distincto amigo Sr. 
Abel Brandão e ao nosso 
patricio sr. Fernando Ra-
mos, irmão do nosso que-
rido director político sr. dr. 
Vieira Ramos, a mais feliz 
viagem e que regressem á 
patria de perfeita saude, 

4 



O CO?.1'_MERCl`O OL _1 CL:ï LOS 

Dr. Carnei`fro de 22our a Agora, diz,quie rios nós alar- lhe mandar arranjar uma pas- , eram muitos e que lhe vota- ` reira Am esto, se esforra eem-
deamos de termos na Com- Sagem d'á?Jtla, iirt8i'Ci', lt2d t h',-. v afia a mais slner'f afÌait;ão. eiiha ela vel' 7nStal.ado n'es-Está de luto, pelo falleci- i, 1 á , n' - p 1• 
j missão da Miseircordi•a guerra ' la esta adá•munjcjpal. Qu.• ira-_i E tudo sn • reci'a o pobr- Abi- ta, como em todas as comarcas 

''lento de sua esm.a soga; nos informe cio que )or lá se forme e vereador Sr. Coe-lho lio, estudante laureado—que- do Seu districto. 
' o illustre dir•ectorde • OIm- passa. r - _ Gonçalves:. ; ridissirno dos seus professores 0 íllustre inacistrado supe-
pareiál» um dos mais lit r- i Or t já`viram9 Que , drfen3oi- — 0k 11;1noe1 J. +le Citrvalho, e cota.ijscipiilos, e i caminho ` rior do rniuisteriu público, que. 
hiantes e denodados jorna- { Ct qM0 Cille ate, se desPeja em de Ctt• 2:) , 7. •, p,trt 2tlteat' n'I1a de tini „rande fi1tt11'O, tanto é alui eStt1d10.;•;0 e um ti'abalha-
listas da capital. 1 infainar de Judas uin dos inem- parede. Q•ie i:1t?•i :ne o verea- anais br•illiante diianto possui' : dor infatjgavel servido rior uma 

-tao cerebral, falleeeu, no 
Hotel do Estoril, onde se 
achava em convalescença 

de i17commodos que nada, 
faziam suppor a subita fata-
lidade, o sr. conselheiro 
Frederico Arouca, que di-
rigiu a pasta das obras pu-
blicas no ministério do•An-

tonio de Serpa e a dos es-
trangeiros no penu-ltimo ga-

f" 1 bros cresse lnoci~ o•t"OriiO'adtìii- -dar sr:-l3aíit•vitie:•, qualidades (1i10 [I1e punham a poderosa binte1ligencia, tem in-
or.t to infausto n•tntiro nistrativo que, ainrl<a, ')erdln'a, — Ue lgostinho l.ibeiro .Ta- superior destaque o seu belfo fluído notavelmente junto dos 

trazemos sinceras colido- contra todlt a leg alidad.e, •t fren- cintlio,•ASe Palme, para abrir; rnì talento. , t ministros da justiça para se 
lencias ao nosso preern ilii- te da nossa prjmn ira , institu ct, i- u[na svidáb 'de pé e carro Faz aanhã nin anho tji'e' melhorar no nosso paiz vario,,-
te colloga. Ião de caridade! para o carniilio e {lnnunciando essa preciosa etistencja' dos- servjç3s publieos rt•lativos a 

_ A nossa . lealdade; porém, é 1'rancisco d. Sá Junior. Ern app„receit para sempre, doi-; awão da jirstit.a penil. 
•c•n e lie r-•I, t,eréc. co que não pode convir na ulule- consideração• i xano iminer:sos em profundai 0 svsthema de Bertillon,que 

Ar€•aaen vota iasin[lação e, I)Ortantn, — p Mane. Gonçalves "lei- nlagua familìa e amigos. est em pratica eira tivasi todas 
reedjtareinos Ogne d,ssernus, ra d 3zevedr, desta iitta, pira A tuna hctreettey•se, de que as nações mais cultas começa 

Na quarta-feita de noite, ilaltimaiaieilté, quando tis*era-tos` coii,trufr 11,1 muro de Feda- Abilio Azevedo fez parte eora-',a ser adoptado offìcialtnente 
£ulminad0 por rima con-es, de atalhal•o n-outra r`rotz lrva ï,w) rio 'etlho íu11to a Ave- de Occtipava tlirl dlstineto 10 - ; n0 nosso pare, •i'aça5 AOS es-

velharia. da 1'•ereito. bar', com memorando o primei-; forço, dt? s. ex.a. 
«Ainda assim dá•emos qu2 pa Que inf.A-Are o si"pr•esidente. ro aniversario da norte de l 0 sett mni tlir-no delecrado 

a a 
ra conhecermos os gran•.l s ì s -=1Je .Madoel R. Btiarte, tio tão querido_ e alii'eciadõ .corri- nesta COITraI'ca, 1'eCnlieC• nd0 
v .iï.i que a ,,pei-p,nta id caa` n otìdiai pais' atravessa►' a ca- panheiro; r-nali a roscar anca- i o alto servjço que o posto po-
cont.ìnuamente:perpe,ranio, não ' w 
precisamos mais do fruo o pio- . 'ninho 'com b mina. De-fbrido, 
priò alarde que elia faz.» , com termo t% t'e•potlSablllda-

Se daqui poí3.e iriferir-se o de.-
que o pasgiÉincü'o lJretenìlé, .► e11,1;c'-2-ãe8 
então... bolas. roi ad.judic;•do o fornecjmen-

to do 9â) inet•os de tubo de 
—0 «Comniercio da Feira», forro fundida para a eauttli•a 

na gentil refer',encia que fez ao (,-0 dagu,ts, á, t•)tiit).rtr'?, z; {: 
nosso' ànniversario, transcreve líetn(.a Fundiçãf, de- _ 1Wasstt 

binete do actual chefe do aparte dO nosso acta,*o qu.• ljz las, ao preço te L:•) 0 i o 
res )eito ao antigo fundador governo. Foi tambem n es- 1 metro, visto se essa a mais 

. deste setnariario e, nosso que- k'antajosa pruticsta dus concot--
ta epoca nosso ministro era rido atnif7o, sr. José de Az-,ve-r> i'el3tt S_ 
Londres e, actualmente, era do. Tatuben-i adjidicoil a JOã-t) 
vice-presidente da Cominis- 1IaiLos agradecimentos ao Carlos de, Liana d'est•t vdl:., 
s•tn exec-vtiva da Compa_ conceít:lado uullega. - , a abertura, cio chouto purga 
nhia Real, Conselheiro de sentariiento dal ii :saia canaii-

=0 In.° ;•', do a l3iario do Cio- a•são e u fornt.crnento de 12o 
metros cabícos.:le .pedra 
tada para reparoi na avenida 
11 cie Fevereiro. 
--Por proposbdo vereador 

sr. Rodrigues, mpliada pelo 
vereador sr. (:a['1, Paes, tica-
ram estes srs. e o sr. presi-
dente enoarr'egaos de infor-

noticia que d'elle densos o lo- alar os novos veeadores do 
calista tia Q.Folha», que atii tz estudo da causa cie José Go-
ao nosso partido a türpe e men- Ines de Car'valtr e mulher 
tirosa argucia da falta de corn-
promjssos. , 

Já é preciso desplante..para 

E's>; ido e par do reino, t.en vei no» de 6 do corrente, m. 
do sido juiz. do. Tribunal de , sere o aceordào. tio S. T. Ad. 
Contais c audante do Pro- 'gile ainda ri'este numero não 
tirado' da Corúa, lograres podemos publicar, por çare-
tk;.que est?va aposentado. cernros de espaço, e que de-

clarou inelegivel piara vereador 
im . rensa ela get'aal ;1. 1lont•iro. l ,.  

refere-se com louvor e senti- Tão gostou deste acc. e ria 
mento .no mallogrado vulto 
do partido regenrador, cu-
jo 'passamento sinceramen-
te deploramos. 

•AraRllleìo de :AApoim 

Tiveram logar na passa- 
da segunda-feìrn, em 11e-
são-Frio, solemnes exe-
qú ias em suffragio e piedo-
sa commernoração do f il-
lecido c:ipit< o de, estado 
n , or que, ira um mez, a 
morte tüo prematuramente 
roubou ao extremoso con-
vivio de todos quantos po-
deram conhecer_ aquelle 
querido-e s,rnipiithicAi ir111a0 
do nosso illustre amigo, sr. 
consellzeírõ José d'Alpoim. 
A oraçáo funebre foi pro-

nunciada pelo eminente ar-
cediago d'Oliveira, estando 
o templo i'eple`,o de pes-
sòas, não. só de R7es,:>o Frio, 
como dos concelhos visi-
nhos e, ainda, d'outros mais 
distantes. 

Foi, em tudo, uma ho-
menagem condigna, das al-
tas virtudes do inolvidavel 

morto. 

A illustre familia Alpoim, 
que assistiu quasi toda ao 
r'eligioo acto, recebeu pro-" 
vas cia mais alta conside-
raçãto.e merecida estima. 

Ca OS QliVCI!SOS 

Agradecermos a todos os nos-
sos collegas que registaram o 
nosso anníverscido, as affe-
ctuosas palavras que nos diri-
giram. 

move á ca nar'a eiatros. 
—Por solicitaS,ã do sr. sab-

delegado cie sant-4, resolveu a 
atirar com tal insinuação.` que ; carmtrà anctºrisaia acquisjção 
só serve pura lembrar o, PrO- cie utn forinolisad; Entres pa-
cediinenio da g{:rito governa- ra desinfecção. 
mental que deu ori,enn.ao t'o:11- —Passou attestilo de bola t 
pimento, que., qui expusemos,, cOcIportameuto a rev. João 

Marques, parocho,m Nlartilii. 

do de Sousa. ! em hont •a do santo es.a tila o nos 
í ? 11neS- n0 , intuito de vende!-a para ad- SO {•' es:uio patricro ar. Antonio ,llarïa 

e••3Ie5'3.IBá9E3?t3• mo nome e no dia' t,81't{ quiri' Outt'a mOClernCb! Fieira Ramos, digno escrivão dc fazf n- 
da no concelho de Vallongo. 

—De João Ferreira da Roclia lOrg,al' ( SttiU1,9da`estlVl-I E horive quem apadr'inhaSSe —Estève incommodado de ,ande o 
e outros, de- Cosso[iradO, de- Jade que eonstili',i Cl rn tSSa , isto! j S,' Domingos Carreira, intelligente cor-

, J Felizaiente não foi por" de- respondente d'esta villa para a0 secu-nunciando Donningos José da- solemn e, a •rnnde • s • lo 
Rosa da mestria. ue informe a ti ti- ante a nefanda alienação, irias —Partiu ar 

Q mental, Px ) f1S1 ',.10 d para Famalicão, com sul 
a junta de psma. Q 1 4 SS. e ficará concelho de Bar'cellos etm.a Mãe, o nosso amigo Sr. Luiz 

SerrTl,'lC•, de tal'Cle, po I'8V. Sem esse pl-ecjoso objecto. t Ferraz, digno vereador municipai, —De JOS( I . cia Costa I ora- — Parte amanha 
teS, de Bal'gtièit'oS, pata COn3- 1)adre, 1ilanoel do Pti) NO !) roxirno numero dare- i para Lisboa onde 

1 i mos a{gtarnas notas sobre a cruz ten ciona demorar-se alguns dias, o Sr. 
trair filma parede e reconstruir A musica de rija ;1 , Augusto Soucasaus redactor da «La_ 

t. 0,W1vFIito a t i_le ) er'tencia, rima., outra. Que informe o vereador é a dos Bombeiros .. i 1 E € ' 
tal los l para do Castello a sr. 

qqe nos pot.esseril ofTere-
cer a rTiinima contestação. 
—Para duramos cabimento ao 

brilhante artigo que publjca- E,a:a≥;icyi'o• x'o.azaitai•Ios 
mos na La pagina, retiramos Anti neta- se par maio pro-
o nosso editorial. ximo uma kerme e promo-
-Tarnbein ainda n'este n.o ' vída por uma < ral,• comrnjs 

dejxatnos á "soltar e em folga o são de soçit)s dação 
Ï3ocel•neict. Acautelem-se... a ` dos VOltirltaJOS a fror do seu 
vara e terça... cofre para concitisã do edil--. 

cio em que Psti in<zliada, tio 
lár,0 de José 

P' Ia sv11'ipatinia qe esta be-
nemerit•i.lssociação fn ein to-
rdos os barceltenses i de crer 

i ãlll3 qnè OS dOnìttivos sejra bastos, 
Sesstto de 7 cie fevereiro ,. deixando satisfeitos i promo-
( ontinuado do n.o 622) 

Presidencia do presidente 
sr, dr. Vieira Ramos; vereado-
res presentes srs. Carlos Paes, 
-Luiz Ferraz, Alt-es de Faria, 
Coelho Gonçalves,' dr. Augns-

No"£ as a3 e 

toros do festit=ai. 
Assim o desejamo-, 

FestiTi±d adi 

Na capella de r José, 

nhã, pelas 0 horas, -tema mis-
sa, seguida de respnso, no 
U^11IplO da Santa Casa da Mi-
sericordia, corno se verá do 
seguinte 

CO VITE 

tuna I1.-trcedlen,e convida as 
1): s ; ia' dta• su<rs re1iições e 
.Is .:i ii.:•a t_ln seu antigo 

AIeS'edo a 
assistirem a woa niis-a e res-
pooso, fiar;—sal>riìagan:ìo a al-
ma d' e.s,e <aii)ijo de iti;)Ivida-
vet pau Ia;le, ao completar-se o 
pri!neg1,0 anniversario tia su.t 
Inurte—ulanda celebrar ama-
nhã, pelas fJ hora•, no ttlinplO 
da •t.a `: asa da kiiaerieordia. 

Arrt2cipa os seus agradeci. 
mentos. 

--»-•• 

•ta•8ce3;•e•íFo ' 
Está de luto o importante 

negociante desta villa sr. Tho-
ina, José dAraojo pelo fali+•ci-
iriento de sua sogra na ft•egtle-
zia de Prado. 
O nosso pezame. 

1-
2i ma ei-uZ preeioea 

Esteve prestes a ser arre- , 
matada perante o administra- neto no dia 3 de junho, co-
dor do concelho a valiosa cruz 
de :geias de Viilar, de que a 
junta cie p-irochia se emeria 
desfazer, chegando a •onse-
uir a ilece sz saria auctoi isação 

que, por felicidade, ainda foi 
suspensa a tempo. 

Pelo que fios dizem, já ha 
mezes aquelia junta viera a es-
ta vilia com destino a vender 
a crtiz, decidindo-se a entre-
gal-a se,°em vez dos 7:000 reis Inocente noticia, se per-
t1116 lhe offereciam, prefizes- rnittiram fazer-nos. 
seira a quántja cie I3:õ00 em 
que a estiniavarn! 
O caso' soube-se e a especu-

lação inecheu-se, chegando a 
effectuar-se a venda ao sr. Jo-
sé Maria, de Braga, por reis 
50:OUO• 
0 parocho da fr•gnezia, no 

entanto, vendo que a cruz ti-
nha grande- valor conseguiu, 
por intermei io do si', conego 
Correia Simões, a desfazer o 
contracto e a cruz voltou á 

me iam anianh frenuezia. to Monteiro, 13oaventin'a Ido- P; p ` <•s 4 , 
horas da tarde, ,as , I ois apesar deste antece. 

clrit;nes, Avies de Sã e I'lorin- ovena.s dente a estupidaz prevaleceu 

cie prestar nas investigações 
jndiciaes, com tal interesse to-
mou a peito a sua jrista ll ação, 
que, apesar de ter já conse-
aaido da nossa illustrada ve-
reação, importantes melhora-
; mentos pata a cadeia, nos te-
i lhados, nas sentinas, nas salas 
e nas escadas, o que attinge 
uni avultado djspendio, ainda 
conseguiu que lhe fosse atten-
dida mais esta nova solicitação. 
Bem liajarri os nobres uia-

gi•trac?os e a digna vereação 
flue concorrem para em breve 
ficar instaliado na cadeia des-
ta villa lim posto anttiropome-
tricO, tão indispensavel para a 
bOa applieação das leis sobre 
reincide leias e suspensão de 
pinas. 
Tannbem cabeai os mais me-

recido; louvore ao sr. dr.João 
Cardoso, Rocei e distincto cli-
nico que, gratuitamente, se 
presta a djriW1, o posto, logo 
que esteja installado. 

"1•aol5•t:ca tio Nae_rament.o 

Insistimos eia affirmar, 
que tear logai, este anno 

ruo por erro tvpograpliico 
saiu no ultimo' n.o, mas no 
dia 1 d'aquelle 111 (-,'Z e, isto, 
porque temos 1nformaç•to 

directa d'um cios mais im-

por'tantes, dignos e zelosos 
membros da 'Meza do SS. 

Deixar, pois, os reparos 

amelindrados que,sobre tão 

DiA A DJA 

Fazem anuo,: 

Dia tl—a Sr.a D. Maria Margarida 
furtado d'Antas e o sr. Davíd Botelho. 

Dia i3—o Sr. José Ationso Pereira. 

Já se encontram restabelecidos èos 
seus incommodos os nossos pres, ami dos 

gos srs. Domingos de Figueiredo e 
Carlos 1Machado Paes. 
—Vimos aqui na passada 5.a feira o 

sr, conselheiro Manoei Ignacio d'Amo-
rim i\ovaas Leite, antigo governador 
civil. 

—Tombem esteve n, es. 

O, Ignl•511n0 de18Qa- aos da Silva, ajudante do —LOl1Ct11'a, Conserva- i[iSllfPlcleClÇia, ou de . Sá, de Camoezâ, para ve- mo(-,o, tão pretnaturamen rou- do do procul'ador recrio nesta dor, Joaquim Gonçalves da Silva Mat-

n'um proposito de tudo adul- dar tens predios e pala o,em- bado aos carinhos da 1ijlía, comar'va, deliberou adquit'lt' OS to,','Nlira nda idor municipal e José Luiz de 

tocar, o que é certo é gLie o pregado tectinico ir ao local. que o adorava e que sq-ca.ja necessarios instrumentos para bom succeí,e,am, n'esta semana, o seu 
paagitiyteiy-o tem o mau sestro Deferido. n'elle como o mais lime) es- o osú) antliropornett'ico que 
de 1nDel'tei' Ot1 deS• li'tllal' o que • Dó Antonio J. GÒìneS de pelll0 da sua, n1mA 6 p —Em resultado d uma desastrosa 

5nvi- O zelo- jss1mo e sabio Pi,ociira- queda está de cama o sr. Manoel d'Al_ 
escrevernS, i Carvalho, Cio Vilia. Cova, pala vencia Cios Seus arrrlg0 •Clile doi' lio(yi0 st'. Cl i'. ACitpnio Fer- nieidaio mos, empregado do Banco de 

 Paes. +. —Retirou ara `'rara 
sc. tenente Abel Falcão. —De Domincos'JOSÉ`Lourei-; a. 

p,Y.CS•d1dCo _ — Voe melhor o Sr. dr. Francisco  r.da Pouza—reclamandó maior j. Acamara municipal deste da Fonte. 
aluguel pela casa onde está a sA•Pii•,o "Z ZZ vved4. —Estiveram em Barcellos o srs.João 

CrrnCelliO accedend0 ;áS SO1jCi- ` da Rocha e Arthur Esmeriz. escola. L+' lr consideração. Todos ahi se Ien)bra• cPr- tações do sI'• cl r. Bernardo de —as esposas 
—De José Antonio Gomes tamente, deste dèsva,rtl'•atlo Sousa Brito d' p 



0 COMNIERGIO BE BARCI+.LLOS 

•p. 

iLAG9, 0 SOS CONFEITOS 

1 

9 

—I3a dias.qu- s' encontra inconimo- ¡ • Ll••e, xz,) ••, jaz • Secrund`cl 17111)lICt1Ça0 d 'eS-
d91a de saude,. ind £eiìzraer,té rie11,or, T •. Mando 
cote o,que rnJit„ rejullila:nos, a verse- t A. confiaria de •ìossa te annunclo, Mando João 
randa rilãe do sr. co:,lm rid t,_lor Joa- ç, r , 
quitn dc Paria \tachado, muito digno >Jen11ora elo T erço, d esto Mat'tlns, cas., ausente 
gerente do.Rauco do Bircatlos. 
— Est_; na su•t casa de Rena••lhe o st•. tem, paia dar a lu- e1T1 arte incerta e SeLl li'-

D. Antonio B rroso, Mustie Bispo do 1'0, U glrani!a de 200:000 1na0 Joaquim Martins, , 
Porto. 

reis. tarnl)enl ausente en1 par-

Os pretos cios der t?t2es fel a 

  te incerta dos 1;+stados 
Unidos do Brazil e pala 

-cLyml l;ppor n e.%-  qualidade  de lnte-
Yrtcdidrt uitircln,,ro trrercnd11 cl'e;- '  •vol"o 
In villo, forctrt2 os 
11,1i11to branco 
Afilho ,-: u,rrrello 
Centeio 
_l'r' i!!0 

í re' úo l,ro?lco 
• utri,rrrllo 

9,crn,cilto r 
tido 

firecltnl,o 

prelo 

• nrut,lc'irlrt 

a ,[ 

,rtisltrrrt 

!'r,inhr• 
M11/10 atiro 
Fanith ,, I'wolrcrt 

s r,inll,Y'li•! 

IVF ItC•01° TI SYF'l1ILi 1T-0 COSTt1•T/Jl 
Milhares de celebridacLs meditas depois de uma 

larp experioncia, se convenceram e cortilicaram,que, 
para eurar raclicabuentc em2 ou 3 dias a purgação 
r, dente, e em 5 ou 6 dias a chronica, gota mili-
tar, ulcera, fluxo branco &i• inulieres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencias uretliraca, calculos, retensão 
e urina; e vm zo ou 3o dias os apertos de urethra 

(I,streitamento) ainda que sejam chronicos de mais de 
20 anuos, evitando as perióosissilnas algalias, não ha 
medicamentos mais in amrosas do que os Confeitos ou 

scc,tittles: Q 1'esSaClOS--aSsiStll-em ate IruaSt.° ltde£oneo ï1 b 1 
1 b 1 Q9 ,1J,g1É• G•dli•;i•, Porto a Injecção Gostai& Taufbam certificam quo para cu-

W10- • m'•á íia A o•_ ,Inal a todos os termos rar qualquer doença svphilitica, atlendoudo a que o 
ii0t1 r o aia C1Ó 11r•-errtal'lo ol'pllinolo- lodo  o \Iercurio são prejudiciàes lí saude nada melhor do que ,o Roob 

•, y• Costanzi, Doi, não sò cura radcalinente a syphi is, mas dcstroe os maus 
5(i(1 "i<•• °t'zuti'• ye gico a c ue se procede or • 1 1 p eft'èitos proriuridos por estas• sub,tancias; (juF', como ó sabido, eaasam en-

16 fallecilmento de sufi mar fermirlacle. não muito fadeis de curar. n inventor Angelo Costanzi, rua do 
1W1,0 ; ' .,. Boi)' uciinl n.o 3-o, sennro elo bom elito dos seus especificos e medianto c)X11 -l{-• d y •+ ã' 1t•U•rt1%la ,•Otltltlllìa Grou- rD um trilado especial, acbnitl.c aos increclulos o ananteiit.o ele ois da cura. 1:, •, f f p p b p 

(1 
7011 
b0U 
1 

S0;) quinto ollicio- Terroso, l 1 u, Su ter os interessados atl-
as )erras dtl lei. 

}tl, nos - embargos oppost.os rlrcellos, •• ele março sentes em parte incerta 
X00` 1) r` Manoel Jõac[nirn ela 
tf •0 1 Sáva, solteiro, rlraior. )ro- de 19Q2 .l — Agostinho Go-
t;Ol' I • 1. Verifiquei • Brazi. • 

p''iel`•rio ltote fallecldó c 0 uv de 

querendo, 

I 1 T •, 

CoR1 1T•. 
P ara prestar lloi,lena-

Pem à n1e11101'r1 (10 111e11 

saudoso tillio Abilio Azè-
vedo, •,oà iiiandar resar' 

UMtt missa na egt'eja da 
lliselicorclia desta viela 
na proxima 2.a feii elas •• 
10 floras da' n1,:lil.•I. ceia i e111 •0 de a_' ,1 de 1b03, 
elo 1.° anníversario elo seu do Proso do nieió casal 
fa1leClllrerii:•. 1C11t0 r'SGO- d,,t (< 0u.ína da Torre» que 
iiliecido ficarei as pessoas foi ele I_Uarloel ela Costa 
chie, conhecedoras dos 1•,.lria da fre•ezia de 
!li ei ecinlentos do e•tjil_ Aloure, d'e•ta n1eS[lra CO-
eto, se di(.-rnareril assisti"' Marca. !ore ro ao stippl'1-

a este religioso recto. ; micto e,or, ento ele irai! rio, 
Barceltos, 8 de•nlarçt• ! cor'rem ediío,' de 30 dias, 

-_-"; Morador que foj nesta , J ' di►'I°rins. mEs Barroso, filhos de 
vila, à eteetlçi-lo contra. 

çalves, qUe Or da 1'e•ue- I'reco da injeccão Soo reis Confeitos anti venereos para quem 
2.a publi('ac ão podendo não queira usar as injecç6i-s, r >oop reis. Roob anti-syphititico, 8cio 7.1a Cl rl I OUGt , Belo juiso t.te cfiretto da reis. A' venda em todas as phsrm:•cias. 

comai'Ca de B`lt'CCiIOS e I1 elle (ledll'l,11'e111 OS Seus Em Larcellos na pharmacra Moderna do sr. Delfino I:steves. 
direitos e fazerem-sere 

carlorio elo •escriv•io c1u 
•r•cscntar. 

escri••io, José Joaquim Barroso e 
elie pE'O1nOvida por parte •lfca?zoel Cardoso cl••Ilbtan,2erque. Cal'lota Golpes ' Bart'oSo, 

esta fallecida, da referida Cia Fazenda •aclonal, pa-
i'a pa rr.!]e11tU ela C ll?Int1a á  l°•d+lt• ;{• rr I i ', a=4y' fre•,uezla, r)rlra por si ou 
de, 192.850 reis. 1)rov•- seus Bastantes proctlra-

t3S •,iiIGERs 
111eC11e de laade1n10 da • R•runa A••, 
quitlta parte devido pela . C,RRSP"Q QS  

arrema•i.açã0 que 0 rales- STigo p06•siAPRu 
£ FERRAGENS/•, 

ralo e1111)ar•anté " fez pela ' ••• chltaRtº ó Cef attxitSYtMe[ 
•7 • t sR e 164 Rui o° 0 vao• 

q la,,11,ia de 1:01.5:(.)00 rs., t+ssoA-vottruw• 
Enes ateliers, atem 0a808 

grande importancla emirravº-
ra, cm QUE SÃO OS UNICOS 
E•rnºcam a cana real e off= 
ccalmente u alfaodegas, ca-
maras, arsenal e mtmstena, 
titulares, baocos,commemo • 
Industria , ºtc. fabrica em grau• 
de escala, carimbos para 
marcar a branco, balancó4 
carimbos com assignaturaa, 
papas com brazbes e me»-
grag2mas, stnates para {zero, 
alicates para sollar a chumbo, 
chapas esmaltadas e para hi• 
!betes, numeradores, rotulo*' 
a cores para vinho, artistrcos. 
impressos para o commerc10 
staetos para roupa, marcas 
para fogo, medalhas, zinc°-
graphta. ettgaetas do metal 
parra conservas, Aonetsá Fret-
re, photograrnra,ete. Deseoo- 
tos para os collegas. 

9EJA-5E RIAIS o oit C 
E til ROE E CE QUE CORST$ 

A CASA DE 

NOvIOADES CTEIS 

Fr : M£-GRAVADOR 

ÚNICA No CENERO t 
Ferragens Gnas, metal• 

prata, talheres, centros de 
meu: hcere, ro s, seme4s de 
chá, copas e garrafas de luso, 
o " Barbeiro em oaaa••, 
navalhas de barba, thesoo 
ras, canivetes, bergalas,man-
tetgnetras, arrolas, retratas a 
crayon, cartas de togar. C› 
lheterros, palmatorlas, tinte;-

ros do mso. espeltios.copos 
de viagem, ferros de frisar. 
perfumana.•, puir, sadotres, 
apanha migalhas: escovas. 
pentes, colle,ras. etc. etc 
Grande estabelecimento da 

novidades ute,s de 
FREI RE`GRAYADOR— LISSOA 
458 a 165 , Rua do Ouro 

Tefepb~ Pu 

de I90•. 
Antenio A.c1'AlnaeiJa a ze,,I, 

1.k ASf,H1 L•• 
Extracç.:to a 3 abril ele 1902 

Bill-rete a `' 0:01;0 reis 
Vicesimos a 1:000 rs. 
A c.omrnicsao aciminis-

irativa ela loteria, incumbe-, 
se de remetter qualquer en-
cornrnenda, de bilhet.e• e vi-
besimos a quem remetter a, 
sua import-,lncla e mais 75 
reis parra o seguro do cor-
reío. 

R.emettem-se listas a to-
dos os compradores. 

Os • pedidos devem ser 
diri•ido5 ao secretario. 

0. secretario, 
José •1lurine11o. 

, 

Por motivos puramen-
te ColTi111erClaes. faço pu-
13lico que, sendo •t rni'•.ha 

a contar diz se(-uada pu-
Blicacao deste ani1L111c.Io 
no,' d 0iarió do Gw• ernó», 

Cila Ic nacio 
•+ erir andes GuiunarfleS e 

sela lntilher Dona Lebille 
T rlenriqueta Bunllosa Gili-

marries e Jo to Joaquitll 
ela Silva e sua inulller 
D. Clara Candi( ,ta cia Sil -

va, todos ausentes em. 

parte incerta.para na qua-
lidade de herdeiros e re-
preserltantes do dito fal-
tecido embarganie Ma-
noel Joaquim da Silva, 
assistirem a todos os.ter-1 
1noS até filial doa Illeil-

cionados embargos e, tu-
do sal) pena de revelia. 

firma •1liguel Francisco , 0 es•ri_v;1.0. ris moradora que foi no lQ-
ue Cle 13r'az, nesta pl'aça,pas- Jorto José cios Santos Terroso, ºrll',cle Ia1,•iC1U5, fr'e1:) 

•  v•••, I30 •1i li8 zia ele Pai desta 
Sl7 d'Or'ei • avante n aSSl- • t$ã•! ff•:•A•,y ,• ,i, tr.J 
finar-me SÓinente ?illguel 1.a publicação mesma comarea.e erre que 

Pelo iuiso de direito da inventariante o filho José 
Braz, decl,<ra(-ão esta que 
faço para os devidos ef- comanda de Bar•cellt)s •. Joagerinr Barroso,da mos-
" ;> cartorlo do 1.° oíTw• io— n1a fi-e(ruezla, correm edi-
fe1Bio do Janeiro de 103, Cardoso forrem editos tos cle,trinia clias a eoil- 

de 30 dias, a Contar da. tar (Ia seo-llnda publica-

ele 1002. 
Vel'If1C1tiei. 

1. 0 juiz de direito 
Martins. 

0 escrivão, 
,l1ítnoet Cca, cloro e Silva. 

il ITÀL 
José Julio Vicira Ramos, 

-1,bach:lrel fornia(ío ou) Di-
reito pela uiversi•1:.ide do 
ColnlbC•a, presidente da Ca-

"¡ nu"ira ,1unlc'►pai de Barcel-
' toa i etc„ etc. 

Faz :saber que—no dia 4. 
ele abril prrximo, pelas 10 
!foras da m:-mil e nos Pa-
ços cio (:orice1ho—entrarão 
eru prt.rc:ti as seuintes ai-

121)remataçoes: 

s•0y • ü3 

nos Estados Unidos do 

1 flQl •ae nfi ç11ws 
J.a publicação 

p elo juiso de direito de 
esta comarca de Baccel- 
tos e cartorio do és•rivr•o 

Barcollos. 1.•• de'fèj-e- do 2.° ()filei()--Sie vai nos 
1 aL1tOS de ll1Ve11taC=10 Or-

reir0 de `I0 2. r phanologico a que se pro-
Verifiquei. ! cede por ol•ito de llar•ia 
O'juiz de direito Gomes ela Silva, •'iu• a, 

•Inl ti 

mes Barroso e José Go-

1J c•10 d'eSte rinnU11Ci0, a Ci-'estilo patentes na., secretaria 
da C ímara. 

Barcel Ios e Paços rio Con-
celho, `• 8 . de fevereiro de 
1410. 

José .Ittto Vieira Rainos.. 

#I11i••I ffi 
3.a praça 

Ta pt11•IICaÇa0 

\'o dia 1 G do proximo 
mGz de março, pelas U. ho-
r.xs ela manhà á j)orta do 
tribunal judicial d'esta co-

dOr'eS aSSlStireCll tl todos marca, tem de ser arrema-
os termos até final do tado pelo ; maior preço que 

obtiver oa praça, o praso 
abaixo declarado, visto na 

2, d praças que t1v0-
ran: locar em 12 de janeiro 

mesmo inventario Sol) pe-
na de revelia e do seu re-
f , fitar atldamento. 
c 

Bar( e1lOs, G de março •e 16 de fevereiro passados, 
não obteve lançador, pe-
nhorado aos executados 
Francisco Pelxuto e mu-
lher, da frecuezia de Santa 
¡'Ucronia ele Rio Covo, na 
execução que Mies TriOve 

Jogo José Pereira de Sou-
da freuezia de Alvel-

los, o qual é o seguinte; 

I'raso cios her•dr iros do Coni-
•ttettdnclor Jo.sr' illurclars dia 
Cosln F-eitas, de Barcelli. 
r,hos, 

a) Construcção ela obra 

de pedreiro na parte do edi- 
fiei() (! os l'aços do Concelho. 
com facllad-a para a rua ò?/¡ 
fante 1). Henrique, sal ntiï. 
base de iicitaçáo de 9 iPs 
3:2100:000; 

b) fibra !e eenchim `oe 
da parte do dito edificio,que 
(,stãern construcç-io, sob a 
base ele lif itaç;n de i00:0r111; 

c) ®bra de reE•oco, raia-
rnento e pintura no ed,'ticio 
dá cadeia, cnin a base de 
lir_itrtção de 70:000 reis; 

d) í9Om de pedra Y5ritada 
para a estrrtda muni cipal tirem •i praça e tizarem dos 
n.° 28 e lo` ar dai ' Pedra do direi que a lei lhes con-
Co13to, COM a base de iici cede. 
tação 100 reis; ílarcellos, 5 de março 

e) ( 20m Lambem de pedra 
britada p'11'a a mesma es-
trada e lotar das Calçadas, 
com a base ele licitac.ao de 
100:000 reis, 
As respectivas co:idiçc•es 

t 
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Grande edição V opular e illustrada sob a direcção dos notaveis 

aguar-eli.,cas Roque Gameiro e Aianoel de Macedo 
Esta ediçãa de « Os Luziadasv, a mais monumental e mais eco-

nomica de quantas se teem publicado até hoje. tem, couto compele ao 
maior ºnonunient,o da nossa litteratura e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações, itm etinhó verdadeiramente na-
eional. pois o papel é_sahido de fabrica portugue-a., o typo fltndi- 
do na Imprensa Nacional, illustrada por artistas genuinamente por. 
tiguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confeane a, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
ttm cantonean sia illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VI R130 
socio da Academia Real das Sciencias, R•i<rl, que com as suas inves-
igacões hisioricas tantos serviços-tens prka - do ao seu paiz, e ° cuja 
coºnpetencia pala trabalhos deste clenerd clEem absoluto réconhecida 
por qu a nioslabutam nesta lide dós trabil, ,os litterarios. 

Preço da assign,.'tuttra 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.e, grande foº•-

ºnato, contendo cada fasciculo 2 esplendidas gravuras, 60 reis. Cada 
.tomo contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inserindo cada tonto 10 
magnificas gravuras originaes, 300reis. 

Empreza da Historia de Portugal—Sociedade Editora—Livraria 
Aloderna,, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pirnentel 

Edição illetsirada com primorosas gravuras repr•vduzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
à imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Guiºnarães, Libanio e C.a---Rua de S. Ro-
gttc, 108 e 110. 

Nesta villa assigna-se na livraria do sr. Julio Barrete. 

ALHANAGH BERTRANO 
Para 19OZ 

Coordenado por Fernandes Costa 
(Terceiro annn de publicação) 
Antiga Casa Bertrand—José Bas-

tos, Mitor—Rua Garrett, 73, 75. 
4506 paginas,., duas columnas, 

formato Hachette. 593 gravuras. 
Eaplen,i;da capa chromo-lithogra-
pluca, a 8 cores e oiro. 
A puhli•açãn mais barata, que 

se tela fito em Portugal. 
Brochado, 500 reis; cartonado, 

600 reis. Correio, mais 60 reis. 
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A )IODA ELEGANTE 

AS8IGNATUR ks 

IPoritt; al 

Anno 41:000 
Seis mezes 2:100 
Tres mezes 1:100 

lurazil 
Atino 28:000 
6 mezes . 15:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e tende-se na Casa 
editora das srs. Guillard Aillaud 
e C.a--242, rna Aurea, I.— 
Lisboa. 

AB DO Povo 
para aprender a ler 

roi; Trindade Coelho 

Com desenh)s de Raphael Bordal-
lo Pinheiro-80 haainas luxuo. 
samente illustradas. 

Avulso 50 rs.--Pelo correio 60 rs. 
Descontos para revenda: até 500 

exemplares, 20 el, de desconto; de 
500 até 1000, 25 °lo; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 01,. 

A' renda em todas ds lurarias 
do paiz ilhas e ultramar, rna casa 
editi•ia Livraria .Aillaud, )tua do 
Ouro, 141, t.°--1,'iboa. Acceitam_ 
se c•.irresp • ndrutes em toda a 
parte. 

A Nova Collecção Popular 

Xavier de 3lontepin 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Vlttstrado com 137 gravaras dc Zier 

A Mulher do Realejo éa mais barata e ao +t:esuto tempo a mais 
ltixtcosa de todas as publicares e deiza a perder de vista pela belle. 
za das gravaras, pelai excellente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos ºnateriaes e litterarios, as i„aitarbes que nos suscitou 
o intmenso exilo obtido péla nossa em presa. 

60 reis cada senirna 3 folhas com 3 a;.cvur•as. 
300 reis cada )nino com 15 folhas e 15 gravaras. 
Recebem se asssignrtttras na Antiga Casa Bertrand—Jozé Bas. 

tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES GELEBRES 
t'oIlecçáo da etupreza da Ilistoria de i'orittbal 

Livraria Moderna—  Pua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 volumes in 8.°, de 160 pac, cada um, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assknatura em Lisboa, á Livraria 
lio+lerna, rua An;utla, 95, no Porto a Gualclino de Campos, rua 
de D. Pedro, 11 t') 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

PHARMACIA 
DA 

Manta e Real Casa da enìsericor(lia 
Dr 

rÁ7B  

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO IJOSPITAL 

DIRECTOR—AV ELI O AY11ES DUAItTl' 
Pl armaceutico de L- classe pela Uni%ersídade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, aloalias,nieias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermomeiros, etc. 

Grande enllerção de produ.-,Los cllimico,, especialidades pharma. 
ceuticas nacionaes e estrangeiras, (7G) 

COMPÀNHIÁ DE SEGUROS 

F••i• 
Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .000 000 reis 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO ALINHO 

Setìrtto antro de bonu s aos srs. segurados 

Esta companhia effeetua seguros marititnos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da província do Alinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6f. 
Agente em Bacellos—F,duardo Ramos. 

, i_ 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pareni-Duchatelet, Dutou7•, Lacroix Rabuteaux, Taxil Tla ztx 
-outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 assign~ras 
terão 20 p. c. de comntissão. 

Condições da assi-natttra 
Esta obra compor-se-ha de 30 asciculos de 2 folhas com gravuras 

drstrtbutdoa semanalmente ao de preço 60 reis, pagos no acto da ert-
TYP. DO aCOAd111ERCIO 1r•ega. 

DE BARCELLOS, ASSIGNA-SE NA LIVRAPU X CHARDON-PORTO 


